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  O caminho de formação do seguidor de Jesus lança suas raízes na natureza dinâmica da pessoa e no convite pessoal de Jesus Cristo, que chama os seus pelo nome e estes o seguem porque lhe conhecem a voz. O Senhor despertava as aspirações profundas de seus discípulos e os atraía a si, maravilhados. O seguimento é fruto de uma fascinação que responde ao desejo de realização humana, ao desejo de vida plena. O discípulo é alguém apaixonado por Cristo, a quem reconhece como mestre que o conduz eacompanha.


  Documento de Aparecida, n. 277


  APRESENTAÇÃO


  O encontro do Cristo Ressuscitado com os discípulos de Emaús na noite da Páscoa (Lc 24,13-35) é o protótipo de qualquer caminho catequético. Caminhar juntos, escutar aqueles que querem conhecer Jesus, aquecer nosso coração no contato com as Sagradas Escrituras, partilhar o pão e partir em missão, são os vários momentos de educação na fé.


  Parabenizo a Coordenação de Evangelização e Pastoral dos Maristas por oferecer este subsídio a todos que desejam transmitir a mensagem de Jesus.


  O livro apresenta seu conteúdo seguindo o método já bem conhecido entre nós: VER – ILUMINAR (JULGAR) – AGIR, que faz parte da nossa prática catequética. O “ver” é o marco situacional, o “iluminar” é o marco doutrinal e o “agir” é o marco operativo.


  Vivemos numa mudança de época que necessita de um novo jeito de evangelizar. Mais do que transmitir doutrinas, a catequese tem como objetivo propiciar um encontro com Jesus. Citando palavras do Papa Bento XVI, o Documento de Aparecida diz: “[…] não se começa a ser cristão por uma decisão ética ou uma grande ideia, mas pelo encontro como um acontecimento, com uma Pessoa, que dá novo horizonte à vida e, com isso, uma orientação decisiva” (DAp, n. 12).


  O marco situacional nos convida a estarmos atentos à evolução acelerada do mundo pós-moderno com as suas características de progresso científico e tecnológico, mas também com seu individualismo, hedonismo e consumismo. O educador da fé é chamado a estar presente entre as crianças, jovens e adultos, como Jesus com seus discípulos a caminho de Emaús.


  A catequese depois do Concílio Vaticano II, principalmente a partir da publicação da Dei Verbum e da Gaudium et Spes, evoluiu muito. De uma catequese puramente doutrinal, passou-se a uma catequese existencial, cujo ponto de partida é a vida das pessoas, suas alegrias e tristezas, angústias e esperanças. Ela se tornou mais comunitária, mais transformadora e principalmente mais bíblica e litúrgica.


  O marco doutrinal baseia-se no processo de inspiração catecumenal, a iniciação à vida cristã. Pede com insistência o Documento de Aparecida: “Impõe-se a tarefa de oferecer uma modalidade de iniciação cristã que, além de marcar o quê, dê também elementos para o quem, o como e o onde se realiza. Dessa forma, assumiremos o desafio de uma nova evangelização, à qual temos sido reiteradamente convocados” (DAp, n. 287). O objetivo da catequese é ajudar as pessoas a seguir Jesus – a amá-lo e a conhecê-lo –, inseri-las na vida de uma comunidade cristã e comprometê-las com a transformação do mundo.


  O Ritual de Iniciação Cristã de Adultos (RICA), com seus quatro tempos – Pré-Catecumenato ou Primeiro Anúncio, Catecumenato, Purificação e Iluminação, e Mistagogia –, é de grande utilidade para que a nossa catequese seja mais existencial, bíblica e litúrgica. Recomendo o estudo deste Ritual publicado pela Congregação para o Culto Divino e aprovado pelo Papa Paulo VI em 1972. Uma catequese de estilo catecumenal trará grandes benefícios a nossa evangelização.


  O marco operativo, seguindo o Diretório Nacional de Catequese (DNC), dá algumas orientações para a formação dos catequistas e propõe ações concretas de catequese para a iniciação à Eucaristia, para o catecumenato crismal e a catequese com adultos. “O catequista assume seu chamado com entusiasmo e como realização de sua vocação batismal” (DNC, n. 262). É testemunha da Palavra de Deus mais através de sua vida do que pelos discursos. Procura imitar os sentimentos e as atitudes de Jesus (cf. Fl 2,1-5).


  Ser catequista requer um bom conhecimento da Palavra de Deus, do Catecismo da Igreja Católica, da pluralidade cultural e religiosa, das mudanças que estão ocorrendo na sociedade, das opções pastorais da CNBB e da Igreja particular onde mora (cf. DNC, n. 269).


  Ser catequista exige também uma grande capacidade de relacionar-se, de escutar, de aceitar a pluralidade e de comunicar-se com os outros.


  Tudo na vida é uma questão de amor e de paixão. Por isso, gostaria de terminar com uma frase das Constituições, retomando uma frase do fundador dos Maristas, Pe. Champagnat: “Não posso ver uma criança sem sentir o desejo de ensinar-lhe o catecismo, sem desejar fazer-lhe compreender quanto Jesus Cristo a amou” (n. 2).


  



  Dom Eugênio Rixen


  Bispo de Goiás


  Presidente da Comissão Episcopal Pastoral para Animação Bíblico-Catequética


  PREFÁCIO


  A catequese é para todos os cristãos uma convocação ao anúncio. Para nós, Maristas, tem ainda um sentido e um chamado especial, pois Marcelino Champagnat afirma o seu despertar vocacional ao encontrar-se com um jovem que até aquele momento não conhecia as verdades. A partir daquele encontro fortalece em Champagnat o desejo de evangelizar crianças e jovens, de modo especial os mais pobres.


  Ao desenvolver um programa que orientará a catequese em toda a Província, acreditamos contribuir com a propagação da educação da fé e com a convocação de fazer ecoar o Evangelho.


  Nesse sentido, sonha-se com uma catequese no itinerário de Emaús… a caminho do encontro que seja capaz de “despertar crianças, adolescentes, jovens e adultos para o seguimento a Jesus Cristo e, no caminho do seguimento, acolher os sacramentos como sinais da graça salvadora de Deus que, por meio da Igreja, vêm fortalecer-nos nesse caminho, como discípulos e missionários do Ressuscitado” (p. 23).


  É com imensa alegria que apresentamos o Programa de Catequese da Província Marista do Brasil Centro-Norte. Este documento vem carregado de muitas mãos na construção, nas consultas, estudos, questionamentos e celebrações. A elaboração e aprovação deste documento foram e continuam sendo muito celebradas por todo o grupo que assumiu o firme propósito de redefinir o caminho da catequese na Província e pelas pessoas que contribuíram para que ele chegasse ao formato final.


  A Igreja sempre considerou a catequese como uma das suas tarefas primordiais. Cristo ressuscitado, antes de voltar para o Pai, deu aos apóstolos uma última ordem: “Ide, pois, fazer discípulos entre todas as nações, e batizai-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Ensinai-lhes a observar tudo o que vos tenho ordenado. Eis que estou convosco todos os dias, até o fim dos tempos” (Mt 28,19-20).


  A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) tem dado à catequese uma importância e um valor que se efetivam pela realização de cursos, encontros, celebrações, mobilizações, além da publicação de livros, revistas, e tantas outras iniciativas que demonstram tal responsabilidade.


  A Escola Católica, ao desenvolver a catequese, poderá cumprir dupla missão: iniciar o processo de educação da fé cristã de crianças, adolescentes, jovens e adultos e contribuir com a preparação de evangelizadores por meio de um investimento salutar na formação dos catequistas. No Projeto Educativo da Escola Católica, Cristo é o fundamento em quem todos os valores humanos encontram sua plena realização e, a partir daí, sua unidade.


  Muitos são os desafios a superar no processo de educação na fé. As limitações e obstáculos constatados levaram à elaboração deste Programa de Catequese, que tem o intuito de orientar, a partir dos documentos da Igreja e de publicações afins, os processos de catequese existentes, buscando sua constante renovação.


  No presente documento observa-se que a catequese é um itinerário educativo, que vai além da transmissão de conteúdos doutrinais desenvolvidos nos encontros catequéticos.


  Nesse itinerário educativo não podemos esquecer o aspecto celebrativo. Outrora, os discípulos de Emaús convidaram Jesus a participar da partilha do pão com eles, naquele fim de tarde. Hoje, os catequizandos são convidados para as celebrações que contribuirão com o sentido que dão à sua caminhada. Para isto o Programa propõe, particularmente:


  



  a) Celebração da Entrada no Catecumenato;


  b) Celebração da Eleição ou Inscrição dos Nomes;


  c) Celebração dos Sacramentos da Iniciação Cristã;


  d) Celebração da Solenidade de Pentecostes.


  



  Em suas instruções aos Irmãos, São Marcelino Champagnat repetia frequentemente este pensamento: “Um catecismo, entendo um catecismo bem dado, vale mais que as mais rigorosas penitências que vocês possam fazer. Um catecismo bem dado quer dizer: em primeiro lugar, preparado pelo estudo; segundo, regado pela oração; terceiro, ilustrado pelo bom exemplo; quarto, ao alcance das crianças por uma metodologia apropriada e um zelo criativo” (ensinamentos do Bem-Aventurado Champagnat).


  Queremos que este Programa seja um serviço à Evangelização e à Igreja. Os catequistas que o utilizarem, façam-no como roteiro iluminador, como uma estrela que nos guia ao encontro de Jesus.


  Que Maria, a Estrela da Evangelização, a primeira cristã e discípula de Jesus, abençoe este Programa de Catequese e ilumine os educadores e catequistas que irão aplicá-lo.


  



  Ir. Wellington Mousinho de Medeiros, fms


  Superior Provincial


  INTRODUÇÃO


  Naquele mesmo dia, o primeiro da semana,


  dois dos discípulos iam para um povoado,


  chamado Emaús, a uns dez quilômetros de Jerusalém.


  Conversavam sobre todas as coisas que tinham acontecido.


  (Lc 24,13-14)


  



  



  Evangelizar por meio da educação, construindo uma Escola em Pastoral, é uma tarefa exigente. É um caminho cuja paisagem é marcada por desafios, alegrias, sonhos e possibilidades que se abrem. Tal paisagem é revestida pelo mistério que se revela na caminhada, surpreendendo-nos e provocando-nos para nos aventurarmos ainda mais. Todavia, adentrar nesse caminho requer de nós coragem, ousadia, criatividade e confiança na graça salvadora de Deus, que nunca falta aos seus. Assim foi o caminho dos viajantes de Emaús, assim é o caminho para a construção de uma Escola em Pastoral.


  Nesse caminho de construção de uma Escola em Pastoral, merece atenção especial a catequese de nossas crianças, adolescentes, jovens e adultos. Ao mesmo tempo que faz parte de um caminho maior, a escola, a catequese se constitui também numa estrada que instiga os caminheiros à descoberta, ao encontro e à experiência do novo. Sonhamos com uma catequese no itinerário de Emaús... a caminho do encontro. “Optamos por estar presentes entre as crianças e os jovens, como Jesus com os discípulos a caminho de Emaús” (Missão Educativa Marista – MEM, n. 78).


  Inspirados na surpreendente viagem dos caminheiros de Emaús e alimentados na esperança de trilharmos uma estrada rica de sentido, foi elaborado este Programa de Catequese para a Província Marista do Brasil Centro-Norte. Tal Programa se constitui em três partes básicas: marco situacional, marco doutrinal e marco operativo. Surgiu da necessidade de criar uma linguagem comum nas ações catequéticas da Província, devido a sua importância e amplitude. Cabe ressaltar que sistematizar as diversas experiências é permitir que elas estejam em sintonia, ganhem visibilidade e se fortaleçam na missão de “tornar Jesus Cristo conhecido, amado e seguido”.


  O marco situacional aponta, em linhas gerais, alguns elementos do contexto atual e suas possibilidades de evangelização; apresenta um breve resgate histórico da realidade da catequese e suas implicações no contexto da evangelização; por fim, mostra a situação da catequese na Província Marista do Brasil Centro-Norte. Os principais dados foram recolhidos através de uma pesquisa com os catequizandos, com os catequistas e com os gestores das Unidades Educacionais, realizada no ano de 2007, e em um levantamento sobre o funcionamento da catequese em 2008. Este diagnóstico nos revela limites e alguns desafios que precisamos enfrentar para avançarmos na consolidação de uma catequese que cumpra o seu papel como parte do processo de evangelização.


  O marco doutrinal apresenta a nossa concepção de catequese enquanto processo de iniciação à vida cristã. Inspirado no episódio de Emaús, o processo de catequese deve se revestir da mística do encontro e se configurar num lugar de escuta e aprendizado, partilha e compromisso, uma vez que:


  



  […] no centro do carisma de Marcelino Champagnat está a constante busca pelo modo mais eficaz de alcançar as crianças e os jovens. Seu exemplo inspira nossas intuições e energias criativas como apóstolos maristas. Buscamos ser a face humana de Jesus no meio dos jovens, ali onde eles se encontram (MEM, n. 167).
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